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Este trabalho se baseou na técnica de espectroscopia de ressonância magnética (MRS) in vivo, 
que consiste em uma técnica não-invasiva e capaz de identificar e quantificar metabólitos em uma 
determinada região anatômica. Em particular, estudou-se a aplicação da técnica para obter dados 
do cérebro humano. O trabalho envolveu um estudo sobre os princípios físicos relativos à geração 
do sinal de ressonância magnética (MR), a formação dos espectros de MR, a aplicação de 
procedimentos para a ”limpeza” do sinal, a identificação dos metabólitos presentes no cérebro de 
sujeitos normais, e a quantificação desses pelo método AMARES, utilizando o software jMRUI (de 
domínio livre), para processamento de sinais de MRS in vivo obtidos em ambiente clínico com 
campos magnéticos de baixa intensidade. Anteriormente à análise dos espectros, foi necessário o 
pré-processamento (ou limpeza) do sinal, que consistiu na filtragem do sinal residual da água e na 
aplicação de um filtro de suavização (apodização). A análise dos espectros de sujeitos controles 
possibilitou a identificação dos metabólitos N-acetil-aspartato, Creatina, Cholina e Lactato em suas 
freqüências características, bem como a quantificação de tais metabólitos. Todos os resultados 
obtidos por meio da análise foram satisfatórios tendo como base as referências estudadas. 
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